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I. DESCRIçÃO DA NECESSIDADE DA coNTRATAçÃo
1. O PÍoblenr. ! sor Resolvido
A neceasidad€ fundamental desta contralaÉo é sanar o estado de não conÍormldade legal e o rilco imínente à
segurânça eontre incêndio ê pânico nas êdificações da red€ de ensino de Crâtêús.
o problêma náo é meramontê a 'falta de extintores", ma§ a inadequação da infrâeEtrutura de sêgurança existente
para ãi€Rdêr às exigências legais mínimas para o Íuncionamento de edíficios de uso coletivo---especiÍicamentê,
escolaf. EEtâ hedequaçáo êxpÕe díÍelamênte alunos, servídores ê o patrimônio público a riscos gÍav6s.
As ingpêç6êg de daneiamento (refletidas nos DFDS) idenüficaram um déÍicit que se dtvide êm três trentes:

1, lnauÍlclancia: A ausênciâ dê exintores e pleas ern guantidade e loc€is âdequados.
2. Obrolescànciâ: Equipamentos êxistentes (extintores) que êstáo com a vida tnil da cârga vencida, exigindo o

serviço de recarga.
3. lnrdqueçeo Técnlca: §inalizaçao de emergência que nâo atende aos padÍÕes atuais de visibilidade

(fotoluminescencia).
2. A Panpactlva do lnteresee Públlco
O intêrê3sê pÚblico nesta contratação é prháÍio e inadiável. Ele se materialize no deveí dê tutela da AdministraÉo

VPúblieá r1e gâmRtiÍ a incolumidade llsicâ dos ocupantês das escolas municipais.
Estg dêvêf é ampliÍicado pêlo íeto ê os locais serem escolas de ênsino infantil e fundamêntal. A presença de
criançâ§, multeg âm idade pré-€scolaí, confere um grau de vulnêrabilidade que exige um padrão de sêgurançâ
passiva (glnalizeçâo) e ativa (e)dintores) rigorosamente Íuncional, pois a evac.uaÇáo dêssês ambientes é, por
naturêzã. mair complexa.
A nào êontratâgão r€prêsenta uma omissão que mentém a comunidâdê êscolar em risco € o Município em
descumprimgRlo legal, vulnerável a sangôes administÍativas e, em caso de sinistro, a severas responsabilidades civit
e crlminâlg.
3. A Fundrmantrçlo Tócnica o Legal (ObrigatóÍia)
A contratâçâo é nâodiscÍicionária, ou seia, não é uma opÉo de gestão, mas um imperativo legal e técnico para
o fuRêionâmânto Íêgulâr das êscolas. A necêssidade é ditada por um coniunto de normas hiêÍárquicas que os DFDS
buscâm âteRdêr;

. Fundamento Legal Fedoral (A "Lêi Kiss"): A Lsi Fsderal no 13,42512017 estabeleceu diretrizes geÍais
8obÍê madldas de p[evenÉo e combate a incêndio êm êslabelecimentos dê reunião de publico, incluindo 03
da ensino. Ela obriga os municÍpios a fiscâlizarem e exigirem normâs de sêguÍança, refoÍçando a
rêrponãabilldade do gestor público.

. Fundamtnto Legal Estsdual (A Exigência dê Fatol: O objetivo pÍincipal é o cumprimento das Normas
Técnieas do Corpo dê Bomb.lros Mllltar do Ceerá (CBiiCEf. A posse do Auto de vlstorla do corpo de
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Bombeiros (AVCB) válirlo e a condiÉo para o funcionamento legal de qu
contralagâo e a açáo mâteíial necessária para obter essa confoÍmidade.

o Fundrmento Técnico NBR 15808 (Extintorê§r: Os DFDS (lDs 312 e 313 do PCA) especificâm
êonet€mênle extintoíes e recirges do tipo "Pó Químíco Seco (PQS) ABC", citando a norma ABNT NBR
15808, Esta náo é uma escolha aleatória; é uma eigência técnica. Um ambiente escolar possui as três
ela88êg d€ fogo simultaneamentê:

,=, Clerae A: Materiais sólidos (papel êm arqúvos, madeira de mobiliário),
o Glmra B: Líquidos inflamáveis (álcool e produtos de limpêza na dispensa).
.. Chrae Ct Equipamentos elétricos ênergizados (computadores, pro;etorês, ar-condicionado, quadros

dê iorç€), O extintor ABC é o único polivalente quê atende a todos os íscos, impedindo que um leigo
(sefvidor ou professoÍ) utilize um agêntê erÍado (exr água em êletricidade) e agravê o sini§ro.

. Fundrmênto Técnico NBR 13434 (Sinalização): Os DFDS {lD 314 do PCA) especiÍicám placas de
einêiizeçào "ÍotoluminescentoÊ". citando a norma ABNT NBR 13434-2 . Esla é uma exigência crítica. Em
utr inêândio rêal, e enêrgiâ elétricâ falha e a fumaça obscurece a visáo. A norma garante que a sinalização
brilhê no êscuro e sêje visivêI, guiando a evaaraÉo de forma segura.

PoÍlanto. e necessidade da contrataÉo é a de adquiÍir a corúormidade lêgal (AVCBI, mitigando o risco à vida
atrâvé3 da implcm€ntaçáo de uma soluÉo técnica espêcíficê (ABC e Fotoluminêscênle) ditada por normas técnica!
(ABNT) e lclr (Lal Xies e CBMCE).

lX. Oêmonatnçlo do alinhamênto ao planêjamento
\á p.ês€nte eontratrção demonstra total o €xplícito alinhamento com o planejamênto do Município, constituindo-se

c,omo a Íasa de êxêcuÉo de uma dêmânda devidamente regisfada e consolidede no Plano Anual de Contrataçôes
(PCA)ê025
Nâo se ãplicâ, portsnto, a'lustiÍicativa de auséncia dê píevisão'. pois a prêvisão é manifesta.

'1. O Planrlam.nto na Lêi no 14.í33/2021
A Li nr 1Àí9:t/i021 estabelêcê, êm seu Art. 't2, lnciso Vtl. o Plano de ContÍâtações Anual como o instrumênto de
govemeRçá oênltel do planêjamento. O ArL '!8 da mesma lei delermina que o Estudo Técnico PreliminaÍ (ETP) deve
ostâr álinhedo eo PCA.
O OGGrÊto Frderal no 10.94712§22, norma de refeÍência para o planejamento, define que o Documento dê
FonlEllzaçIo da Demanda íDFD) é o inírumento gue foÍmaliza a necessidade da unidade íequisitante para
comp« o PeA,
O proeetto êm oreteús sêguiu exatamênte êste Íluxo:

1. A Fotmallzação: A Secretaria de Educação, através da Ordenadora de Despesas, Patriciana Mesquita
Brêgê , lormalizou sua nece§§idade através do DFD N. 21112025.

2 A Conrolldaçüo: Esta demanda foi incorporada e aprovada no PCA 2025 do Município.
3. A Erocuglo: Este ETP inicia a fasê de instruÉo para exêcutar o que foi planêjado.

2. ldênttllcaçüo dr Previsão no PiCA 2025
O Documcnto de FoÍmalização da [)êmanda No 211tm25 detalha a nêcessidade de aquisição dê 8OO extintores

\ .novoE ê 300 sêíviços de rêc€rga.

-Esta domande ocú perfeitamente Íeflotide no Plano Anual de Contrataçõôs 2025 (arquivo 07982036000167...csv].
nos scguintêâ it€ns vinculados à Sêcrêtaíia Municipat de Educâçáo;O ID 312: AQUISIÇÃO DE EXTINTORES DE INCÊNDIO

ü D§crição no PCA: 'Aquisiçao dê extintoÍes de incêndio para suprir as necessidades da Redê
Municipal de Ensino-"

o Vdor Estimado no PCA: R$ 199.300,00
. ÍO 313: SERVIÇOS DE RECARGA E MANUTENçÁO EM EXTINTORES DE INCÊNDIO

;., Datcrlçâo no PCA: "Contrataçáo de empÍesa paÍa sêrviços de recârga ê mânúenção em elcintoÍes
dê incôndio dê Rêdê Municipat de Ensino."

'r Vrlor Estimado no PCA: RS 59.790.00
O DFD 211/2025 ê o documento de suporte que detalha os quantitativos e as especificações técnicas que compõeítt
essês doig itê-ns do PCA. Portanto, a conformidade entÍe o planejamento (PCA) e â demanda (DFD) é absoluta.
[. DEscRtÇÃo Dos REeutslros NEcEssÁRDs E suÉrctEílrEs À Lscolxa DA solüÇÃó
A definição dos r€quisitos é o pilaÍ que sustenta a escolha da soluÉo, garantindo que o objeto contratado sEa ?âpàz
de rêsolvaÍ cÍêtivâmente o prob,ema da AdministraÉo (descrito no lnciso l) e que o faça de form€ técnica, lêgal e
sustêntávêl .

O§ aêqul€ito§ pâra êsta contratâÉo sáo divididos em Reguisitos Tácnicos Mandatôrios (o quê a soluçáo devê têr) 6
Requiaitoa de Sustentabilidade (como a solução deve seí exeoltada).
í. Rêqulaltor Ttcnlcos lrandatóÍio3 (NecessáÍios e Slrficiêntes)

I
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Para quê e conlratação atinie seu obletivo--{arantiÍ a segurança e obter a conÍormidade legal ( ado
Corpo dc Bombeiros - AVCBFa soluçáo deve atendêr, dê forma cumulativa e obÍigatória, aos sêguintes requisitos:

o R{l: GomoÍmidade Normatlva Mêstra (ABilT e INiIETRO) Este é o requisito tundamental. Todos os
produtos e serviços devem atêndêr rigorosamente às noÍmas técnicas da Associaçáo Brasileira dê Normas
Téênieâ3 (ABNT) e às Íêgulamentações do lnstitulo Necional dê Mêtrologia, Qualidadê e Tecnologiâ
(INMETRO). A felha em cumprir €ste reqursito ínvâlida a soluÉo, pois ela não sêrá aprovade nâ vistoíia do
Corpo dê Bombeiros.

u Etdntoree (Novos e Recargal: Devem possuir o Selo de Conformidade do INMETRO, tanto o sêlo
dê pÍoduto novo (pâÍa os 200 extintoíes e seÍem adquiridos) quanto o selo de serviço de
maRut€nçáo (parâ as 100 Íecargas). As especiÍcâÉes dos DFDS ê da Pesquisa de Preços já
prêve€m este requisito ("SELO INMETRO).

ô Slnallaçloi Deve obedecer integralmente à ABNT NBR í 3434 (Sinalização dê segurança contra
inGndio e pânico), conforme explicitado em todas as especffica@es dos DFDs.. R{2: Rrqulslto dc SsÍvlço (lnstalação lnclusa) A solução náo é a mara entrêgâ de píodutos, mas sim a

entrege da um sistema funcional. Os DFDS são claros ao deÍinir o objeto como'AQU|SIÇÂO E REGARGA
DE EXTINTORES COM INSTALAçÂO".

ô Jt[tlficaüva: A instalaçâo dE equipamenlos de segurança segue normas de posicionamento e
âltura. A ABNT NAR í2693 (Sistemas de proteção poÍ extintores de incendio) deÍine, por exemplo,
€3 ãtturâs de íxagão dos suportes (WÍa íáIc;il acêsso e proteÉo contra impacto) e as dÍstâncias
máximas e serem percorridas pelo usuário. Transferir êste ônus pera a equipe das escolês (diÍetorês,

\.., zeladofes) resultaíia em instalaç6es Íora de padÍão, reprovação na vistoria e, o mais grave, ineÍiúcia
do §l3lême no momento da emergência. Portanto, a instalaçáo por empresa especializada é um
r€quisito indivisível da solução.

. R'031 Rlqulrlto <le Quallficaçâo Técnlca (Empreaa de Recargat O sewiço de recarga (item 8 ) é o ponto
d6 meior enücidadê técnica. O êxtintor é um vaso de pressão. Uma recarge mal êxecutada podê resultar em
falh€ dê pf€ssurizaçáo ou no "empedramento' do agentê químico, tornêndo o equipamento inútil.

u Requldto; A empresa conlratada deve seÍ obrigatoÍiamdrte cêÉiticada pêlo INIIETRO parâ
sên iF§ dê inspeção e manutenÉo de extintorês (conformê a ABNT NBR 12962). Este e um
rêquisito de qualific€Éo tâmicâ indispensávêl 9.,ê dêverá ser exigido no Termo de Referência.. R{l: Raqulslto de Especlllcação (Classe ABC) A soluÉo dêve ser polivalente. Os DFDs especificaÍrl

êxtintorêc ê rêcargas do tipo ',Pó Ouímico Ssco ABC,,.
o Jtrtüftcaüva: CoríoÍmê detalhado no lnciso l, o ambiente escolar possui cargas dê incêndio das três

êlaB§es (A: Sólidos, B: LÍquidos. C; Elétricos). A escolha do 'ABC" é um requisito técnico que visa a
oimplicidade e a seguranç€ na opêraÉo, eliminando a necessúJade de o usuáÍio (sêrvidor, profêssor)
tef quc idêntificar a clàssê do fogo entes de âgiÍ.. R.0C: RaqulEito do De§€mponho (Fotolumin6côflcia) A sinalizaÉo deve ser funcional na pior condição

dê omargência (falla de energia ê presênça de fumaça).
.r Raquidto: As places devêm s€r 'Íotoluminescêntes", @nforme a ABNT NBR 13434. Este Íequisito

gafantê que a sinalizaÉo brilhê no escuro e seja visível abâixo da linhâ de Íumaça, guiando os
ooJpantes paÍa as saídas.

\ 2. Jurtmcrtlv. de Solução Escolhida (HíbÍida)
- A Admi rtregào ânelisou âs eltêÍnativas para solucionar o foblema, ê a solução escolhida----uma Contratação

Híbddr (Aqulrlçlo de Atlvog + Contratação de Seíviço3}{nostrou-se a mais eficiente e vantajosa.. AltÊmrtiv. 1 (Rêjeitada): Contrato & LocaçÃo/Mantiençáo Plena (Out@urcing).
i] Dêscnbãoj ContrataÍ uma empresâ para íomecêr e gerenciar 100% dos extintores, cobrando um

valor mensal por equipamenlo.
,: Desuanlagem: Cuslo dê longo prazo mais elevado. O Município nâo criaria patrimônio (os extintoreú

sêriam da empresâ). Alem disso, a demanda de placas é um ativo de baixa manutenÉo, tomando a
locaçáo deste item antieconômica.o Altrmlüvr 2 (Rejeitade): Áquisrbão Total de Produtos Novos (1OOoÁ Aquisiçáo).

e DescíÇáo: CompraÍ 300 eíintores novos (os 2OO necêssários mais 100 paía substituir os qu€
prÊCisâm de recarga).

o DesvanÍagemr AntieconÔmics ê anlissuslBnlável. Esta opÉo dêscartaÍia 1OO extintores quê,
8êguRdo I análÍse dê dêmânda, precisam apenas do serviço de íecarga. desperdiçendo a vida útL[
dog €quipamentos êxistentes.

. Altemrtlva 3 (A Escolhidal: Águisiçào Híbrida cfrm Serviço de tnstatação.
a Oescrçáo: O modelo deÍinido nos DFDS e nâ Pesquisa de PrêÇos.
ir Vantalosldade: Esta é a sduÉo de melhor custo-benêfícjo. Ela ala(ã o problema de formÍt

efrlgica:
1. Gompra Atlvo3 Novoc: Adquire 2@ edintores novos e 840 placas paÍa suprir o déÍicit.
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2. Presêrva Atiyos Existentês: Contrata o serviço de recarga para 100 exti

sua vida úil.
o

3. Gâranto a Eficácia: lnclui o serviço de instalâçáo, assegurando que os ativos sejam
instalados conforme a norma.

3. CÍltéÍloa a Praticas do Sustentabilidade
Em êonfgrmidâdê com o Art. 1í da Lei 14.13312021, a contratação devê pÍomover o desenvolvimento nacional
sustenlàvel. Os seguintes requisitos de sustentabilidadê sáo apliéveis:

1. Suatant.bllidade Ecooômica ê Ambiêntal (Requisito S{l}: A própria Rêcarga. A dêcisáo de contÍetâr
100 recargas em vez de comprar 100 êxtinlores novos é, em si, a principal prátic€ dê suslentabilidadê destá
licltsçâo. Ela está alinhada à PolÍtica Nacional de Resíduos Sótidos (Lei no í2.305/20í0), baseada nâ
ordêm dê prioridadê: Náo Geração, Reduéo, Reutitizaçáo e Reciclagem. A recârga é uma forma d6
ruutlll çlo do ativo (casco do e*intoÍ), evitando o descarte prematuro de 1OO equipamentos.

2. SuatÊntaHlldadê Amblêntâl (Requisito S{t2): Logístlca Reversa e Oêscartê. O serviço de Íecargâ
(oonformê NBR 12962) inclui uma inspeÉo. É provável que, dos 100 extintores enviados para recargâ.
alÊuRê gejem condenados (ex: falha no teste hidrostáico, conosão profunda).

a Rêquisito (a teÍ incluído no Termo dê Rsfêrência): A contratedâ devorá apres€nter um plano de
logÍlüca rôveÍaa para os extintores condenados. Ela será responsável por realizar o descarte
âmbíêntâlmente adêquado do agente químico (Pó ABC) e da carcaça metálica (sucata), fornêcendo
âo MuniÕípio um certificado de desünâçáo linal, em conformidade com â Lei no 12.30512010.

3. SurtÊntâbllldade Ambiental (Requisito S-O3l: UateÍiais de Baixo lmpacto. As especificãçôes dos DFD§
\- extgem "PVC (potictoreto de polivinila),'.

r Rlqulslto (a ser incluldo no Termo de Referôncia): Pera mitigar o impacto embiental, o PVC
uttltzado nas placas devê ser do tipo "anti+Émâs" (conÍorme iá solicitado ) ê náo deve conter metais
pcgâdos êm sue composiçáo. O agente fotoluminescente dêve ser atóxico e não radioativo,
eonforme,á estabelecido pela NBR '13431.

4. SurtantrHtldade Social (Requl3ito S-{M): S€gurança e Acessibilidade. A própria natureza do objeto é
eoêlalmêntê sustentáve,, pois vis€ "garêntir a sêgurânça e a preyençâo contra incêndios" para alunos 6
servidorêB. A instalação corÍeta (R{2) garênte a acessibilidade aos êquipamentos por todos, incluindo
pê§toâg com mobilidade reduz,da, ao sêguir os pâdrôês normativos de âltura.

III. LEVANTAiIENTO DE i'ERCAOO E ANÁLISE OE SOLUçÔES
Estê lavantamênto de mercado Íoi focado êm identificaÍ e validar a soluçãG.padrão para o pÍoblema de sêguranç€
contrâ incândiô êm ediíicaçÕes escolares, com base na prospecção de altêÍnativas ê na análise de contràtaçóes
similares, conforme as alíneas "a" e "b" do lnciso lll.
A. Análise da Naturcza da Soluçâo: Obioto Comum ê Padronizado
A primêira êongtâtsção do levantâmento é que o obieto--€xtintores e placas de sinalização---ítão é uma solução
complexa' 

- 
dê engênharia ou de Tl. Treta-se de um objeto comum, padÍonizado e de pratelêira, cujas

eapeefte$ca téênicâs sáo exauslivamente regulamentadas ê íscalizadas por normas técnieea (ABNT) e pêlo
INMETRO,
DiferêntÊ dc um software ou dê uma obra de arte esp€cial, onde há múltiplas soluções inovadoras, o mêrcado de

. sêgurâRçâ @Rlre incêndio é eltaÍnente normatizado. A "inovaÉo" ou'tecnologia" não está em reinventar o produto,v mag €m Cumprlt a norma técníca vlgente, quê já é o êíado da arte da segurança.
Portanto, o lÊvantamênto de mêrcâdo para esta demandâ consistê em:

1. ldent{fica? a noÍma corda (a soÍução técnicâ);
2. Vodficrr rc o mercado a pratlca (disponibilidade);
3. Amllür como outro3 órgão! públicos a contÍatam (benchmarking).

A faae dê "Pe8qui§e de Proços", (bcumentada na Nota Técnicâ no 2O251O24OOO5 , serviu simultânoamênte como o
levantem€nto rle rnercado para âs soluçôês, pois ao buscar os preços dos itens já espêcificádos nos DFDs (ex: Pó
AB0 NBR 1580E , Places NBR 13434 ), ela conÍ'irmou a disponibilidade e a pedronizaÉo dessês produtos.

B. Altnea (r): Contrataçõês SimllaÍes e lnovaçõês {BêrchmaÍ*ing)
A êquipê dê plenêjâmento, êm conformidadê com o Ar1. 5o, lnciso ll, da lN SEGES/ME n 6512021, realizou uÍna
ven€dufe de e,ontrataçÕês similares f€itas por outras Prefeituras.
A Note Têêniêa cvidência que este benchmarking Íoi rcalizado, coletando preços de contratos públicos em diversat
êsêrâE e loeelidad€s. Esta análise conÍirmou que a soluÉo adotada pela Sêcíêtaria de Educâçáo de Cratêús é
êxatamtnte a rlêarna prstlcada pelo mercado ê poÍ oúÍos órgãos públlcos, não havendo, no momento.
t6cnologl€g disÍuptivas ou novas metodologias que subsütuam o conjunto "Extintor ABC + Sinalizeção NBR 13434".
Excrplor do Contratos SimilaÍes Analisados (para a soluçãogadrão):. Sacrrtrrle lüunicipal de Saúdê - TamboÍilrcE: Fomecêu pÍeços parâ Recarga , Placá Seta Direita e Plecá

Seta E3querda.
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Anállrc dc slnovrções": 
O levantamento identiÍcou qtse a ínovaçáo relevante é a poliyalência do pó ABC (que

sub§titui ê Rcêêssidâde dê múltiplos êÍintores de Água e CO2) e a iecnotogia de fotôtumineecência lque oispeÀsá
YT,I#: êlêhlce). Ambas as tÊcnologias iá estãã consolidadâs como o ladrão+ninimo e foÍam es especirrcada§
nog uFut
O Mamorando no 0110{0312025 também lislou itêns como "Lumináía c,e Emergência,, e ,,Demarceção de piso.,, quê

j1"^,,:9lga:-mmplementares. No entanto, o planêjamento (DFDs) íocou rüs itens de mmbáte lerrintoresj e\]slnallzâçtlo 
.p€§siva (placas), indicando que a soluçáo "Luminária" (gue Íequer instalação elétiic€ e maiormanutênçáo) foi prcterida ou será objeto ite uma contratação futura e' ái$inta,' tocanOo-se' no êssenoat para aimediala rogulârizEçâo.

9 .All1â-â.!b^)i99nsutra, Audtância púbtica ou Diátogo Transparente
A Lei 14,13U2021 €stabêl€ce quÊo levantâmento poãe incluú ónsulta ou audiência publica, A AdministÍaçáo, apósânállsê, conclul pêla desnêce§sidade de tais máidas para este objeto, peros seguintes motivos:1' A Solução é Gonhecida e Padronizada: A ndministração Áao tem dúvlãas técnicas sobre a soluÉo. A§

nonnes ABNT e INM-ETRO já êstabeleceÍam o padráo dê gualidade, dêsempenho e segrrança. fuão há
nêc€sgideds dê consultar o mercado parâ 'descobÍi/'a soluÉo.2 O Obrlto Nüo é Complexo: A contrataÉo não envolve attã complexidade tá:nica ou iurÍdica, nêm valore§

^ Pllg§ô3 Cl:tâ iustifiquem a corlvocação dé uma Audiência Públicâ (nos lermos do Art. 21 da Lei)-3 9 tlêrcrdo é Amplo e CompetÍtivo: A Pesquisa de Prêços dêmonstrou a existência de mútfiptos
Íom€c€dorês de produtos..(lojaa de e-commerce) , múltiplos fornecêdores de serviço (atestados pelog

^^--. -Tltl,"]gs Brblicos) e consulta dirêta a fornecêdoÍ local. O mercado é maduro e capaz de atendêr à demanda.GOnCtutlo do Lavantamônto:
O- iêv€RtâmÊnto dê mercado, realizado concomiiantemente à pêsquisa de preços, valida integralmente a soluçáo
hÍbndâ (Ê€mprâ dê ativos novos +_ frviço de rêcargâ + serviço áe lnlrataçaoj aetniáa nos DFDsI A sotuÉo é a m;is
ecqlômace (êYlta o de§carte de í00 e)ítintoresl, tec.,lcamentu adequadá (segue NBR 15g0g e NBR l'UU.1 e e o
oedrâo dê fato pratieâdo pelo mêrcado e por outras administrâÉes públicas. -

\-/] saluçáo edotada, conforme. dêlelhado oo DFD No 211t2o25, é u;na contratação mista (híbÍida), que combinâ ofofêelme$o dâ bens (aquisiÉo dB ativos novos) com a preslaÉo oe serviços lmanuienção/ràcarga de ativo§
exiBtêntês).

U. DESCR§Ão DA SoLUçÃo coMo uM ToDo E JUSTIFICATIVAS
A.§oluçáo dê3snh€da pela Administração parâ sanâr a necessidade de seguranç€ eontra incêndio nas unidadês
:!r-TS!]: ry9 é um stmples fornecimenio de produtos, mas sim um condato riisto ltrioriJol de fomêcimêntoqo irenâ ClJÍl pÍ!3tação de serviços, que Juntos entregâm um sistema funcional e em coàformicÍa'de legal.
A. Íhacdçao da Solução como um Todo
A soluçáo é composta por lrês coÍnponentes indivisíveis, que devem seÍ exêcutados pela mesma contÍatada paÍê
gara.ntlr â coerêncie e a rêsponsâbilidadê técnica (o ',sistema funcional,,):1 ComponêntÊ 1: Fomecimênto <le Beni (AüvoÉ t{ovos) Referentô à aquisição de ativos para suprir c,

dáficit dc equipamentos nas escolas e na sede da SME.a ExtRtorês: AquisíÉo de 200 unidades dê Extintor de lncêndio 6kg, Pó Quimico Sêco (pes), Classê
ABe Estes dev,em ser novos, de pÍimeiro uso, e obrigatoriamentJ fabricados em conÍormidade com
€ ABNT NBRíSSOB, ostentando o Selo de Cordormidãde do INMETRO.

r-- Slnrllzação: Aquísição dê 840 placas de sinalizaÉo dê emeígênciâ fotoluminescentes, divididas eflrI tipos (SÍ2 Saída, Sêtâ Esquerda, Seta Dúe'ta. Rota de Saída Dêseida, tdentiÍcaÉo ABC, etc. )

PrÊfeltuÍa Municipal dê João Dourado - João Do{rrado/BA: Fornêceu preços para Recarg a
PreÍ.itur. Municipsl de BagÍe - BagrclPA: Fomeceu preços para Ext,ntor de 6k9.
PREFEITURA MUNIGIPAL DE PACO Tl - PacotíCE: Fornecêu preços parâ Extintoí de 6kg
Prêfaltura àIunicipat dê Mimoso do Sul - Mimoso do SuUES: Fomoceu preços para Placa Seta Direita
Seerctarla Municipal dê Esporte ê Juvêntudê - Paraíso do Tocantins/To: Fomêcêu preços para placâ
§12 §elda.

Alêm do bênchmaiking em contretos publicos a pesquisa êm Írúdia esp€cializada e ê-commêrce (lnciso lll da lN65í20â1) eonÍirmou quà a solu. êâGiar.com.br
. lolâyieria.com.br
. igiReli-e.com
! êpiêmro. com. br. ênfoquÊüsusl.com.br
. êlâtlobor. êom. br

Çãorad ráo ofertada ao público geral é a mêsma
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Estas devem seguir ÍigoÍosamênte os padr6es de pictograma, corês e desempen
í3434.

NBR

2. Componante 2: Prestação dâ Sorviços de ]úaoutenÉo (RecaÍga) Referente à revitelizaçâo dos ativos
qua ã AdministraÉo já possui, mas que estão com a validade da carga expirada.

o Rtcarga: ContrataÉo do serviço de manutençáo e recarga pâra 100 unidades dê Extintor de
lncêndio 6kg PQS ABC. Este serviço nâo é apenas a troca do pó; ele envolve a inspeÉo técnicâ,
prê3surizaÉo e a obÍigatoÍiodade de a co tratada ser certificada pelo INMETRO para este Íim,
CORfurmê â ABNT NBR í2982.

3. Comporcnta 3: Prestação de Sêrviços de lnstâlâção (§9lução Funcional) Este e o componenle que
unif{cà à roluÉo. conforme os DFDS, o objeto é a'AoulslÇÃo E REGARGA... COâl INSTALAçÃO".

o lnstrlação: A contrâtada sêrá responsávêl poÍ instalar todos os 300 extintorês (os 200 novos e os
í00 recanegados) e todas as 840 placas de sinalizaÉo, sêguindo as normas técnicas de altura e
Po§ioionamento (detalhadas na justiÍlcativa tecnica).

B. Êxlgànclra do llânutenção e Aasi8tência Técnica
As gafântiã8 eh quê o sistema p€Ímanec€Íá funcionaí sáo Íêquísitos essenciais:

1. Aralatancia Técnica (Garanüa dos Prodúosl
n A crontratada deverá fornecer garantÍa legal (mínimo 90 dias) e garantia contratual (mínimo de í2

mêses) contra defeitos de labricaÉo para todos os 200 extintorês novos e as 840 placas de
ginàlizeÉo. A gaíantia dos e)Íintores, confoíme ABNT NBR í5808, tambem cobrê a integridade do
eâBco e a manúenÉo da carga de fábricâ por 12 meses.

2, trnutÊnÇão lnicial (Padronização do lnvontáÍio)
e OMgação ContÍatuâl: A contratada deverá entregar todos os 300 extintores (os 200 novos e oe

10O €c€rregados) com o Sslo de ConfoÍmidadê (Selo IN ETRO) vátido por Í2 meses a partir dâ
dâte & recebimento defrnitivo.

.) Ju§ificativa: Esta exigência é crucial para a geíáo de at,vos da Administraçáo. Ela padroniza o cido
de menutênção dê todo o invêntário de extintores da SecÍetaria ê EducaÉo, garantindo que todos
oE êquipemgnlos tenham a mesma data de vencimento (daqui a um ano), faolitando o planejamento
de próxima licitaçáo de recarga (PCA 2O%f2027).

3. iirnutÊnglo Futura (ObdgaçÕes da AdministÍação)
Ê EstÊ ETP íêconhe@ que a manutençáo de extirúores é um sêrviço contínuo de natureza obrigatória.

O presente contrato resolvê a demanda do ciclo atual (2025-2026). A Administreção (Secrêtaria de
E(fucaçào) fica ciente da necessidade de. no próximo exercício, incluir no Plano de ContrataçÕes
Anuâl e ontrataÉo do sêÍviço de "RecaÍgâ Anual dê 300 Extintores".

C. JuttffiÊâtlva Técnica d. Escolha da Solução
A soluçáo "hlbrlde com instaleção" foi escolhida poÍ soÍ a única quê garentê a conformidede técnicâ plem
(aprovãtáo no Corpo de Bombeiros).

r JurüÍcr§va para o "Serviço de lnstalação' (lndiyisibilidadê): A simples compra dos produtos (AlteÍnativg
Rêjcitada) sêria ineficaz. A eÍ]cácia do sistemâ depênde diÍetamentê da instalação correta, que seguê
Rormeg téoRicss ragorosas:

u ABNT NBR í2693 (Extintores): Define a attura de instalaÉo. A parte superior do extintor não pod€
excâder 1,60 m do piso. A parte inÍerior não pode estar a menos de 0,20 m (ou sobÍe suporte no
piso, desde quê não obstrua a passagem). A instalaÉo em altura enâda por um servidor não
trêinâdo reprova a vistoria e diÍiculta o manus€io.

o ABNT NER 134it4 (Slneltzrg&l: Dêíne o posicionamento. Píaôas de rotê de fuga devem ser
vislvêig em todos os pontos do percuÍso. Placas de extintor devem estar acima do equipamento.
Plaeag d€ rote de fuga gm locãis com Íumaça (como conêdorês) dêvem êstar a ume altura mais
b€ixâ p€ra Berem vistas abaixo da camada de fumaça.

e ôondusâo Técnica: O sêMçô de instalação, executado por empresa que conhece as normas, é
têenicamente indivisível do fornecimento do bem.. Jtctllleeüvr para a Solução Híbrida (Reutilização): A soluÉo de recanegar 100 extintores em vez &

deseârtêlos é tecnicamentê sólida. A ABNT NBR 12962 prevê que um extintor, se aprovado na inspeÉo ê
no iêstê hidrostálico (a cádÊ 5 anos), pode ter s{rá yida úil prolongada por décadas. O descarte de í0O
"carcor" (vasos de pressáo) viáveis sêÍia um despeÍdício têcnim e violaÉo da sustentabilidade (Req. S{1).

. Jurüficatlve para o Padrão ABC (NBR 158{}8): Conforme detalhado no lnciso l, o ambiente escolar poss{i
cârga8 dê fogo das classes A (papel/madeira), B (líquido§) ê C (eletricidade). O êxtintor ABC é polivalênte êo
úRieo teênioâmente ssgl.ro pârâ uso poÍ leigos eÍn um âmbiênts com riscos elétricos, eliminendo â
"hesitaçáo" ou o uso dê um ag€ntê errado (ex: água em eletícidadê).

D. Jr..tmcÍlvr Eclnômica da Eecolha da Solução
A solt"rçáo hlbrida, orçada êm Rl 99.316,10 e validada peio PareceÍ da Controladoriâ No 21812025, é a que aprêsênlá
e maloÍ v€Rtejosidâde êconômicê.
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Altêrnativa 1 (Rêjêitada): Aquisição de 3OO Extintores Novos.

e Análise Econômica: Esta opÉo seria antiêcoflômica. Com base na Nota Técnica dê Preços, o cuslo
médio de uma recarga é R$ 137,42 , erquanto o de um extintor novo é R$ SZt,tS. nó optar pela
recerga de 100 unidades, a AdministÍa@ e@nomiza R$ 18.373,00 (R$ 32.115,00 [custo novo] - R$

- . 13,742,00 [custo rêc8rga]), âlém de promovêr a sustentabilidad6 (Rêq. s{1).. Altamrtlva_ 2 (Rejêitada): Aguisição Apenas dos produtos {Sêm tnstalaçáo)..- Aôáábe Econômica: Falsa economia. Esta opçáo geraria um lujto de transação oculto e
ingficiência. A AdministraÉo gastaria R$ 99.316,10 em produtos, mas não teria a solúção funcional.
SÕrie nêcessário um sêgundo processo licitatório (ineficiência admtnistrativa) para contrãtar o serviço
dê inslgleÉg ou a instelaÉo seria feita poÍ pessoal não qualiÍicado, rêsultando na reprovação peia
vÍgtarh do Corpo de Bombêiros e nê necessidadê de ràrabalho e novos custos. anulando a
êêonomia inicial.. Soluçlo Ercolhida (HíbÍida com tnstalação):

e Jusfi,icâtivâ Econômice: Esta é a soluÉo de menor custo total do propriêdade para o ciclo de um
eno. Elâ rÊsolve a demânda com o Ínenor dispêndio de recurso público (R$ 99.316,10), maximiza â
vida útil dos ativos existentes (recarga) e gaÍantê que o valor investido resulte em um ;istema 100%
Íunclonal ê eprovado pelos órgãos de coÍitÍolê (CBMCE), evitândo custos futuros de coneção. O
Pârecêr da Controladoía iá atestou que o valoÍ estimado está "alinhado com as práticas atrãi" do
gêtor, assegurando a economicidadê,-

\-,v. ESTIilAÍ|VA OAS SUAIIITIDADES A SEREM COÍTITRATADAS
As quântldâdês a serêm contratades náo sâo eslimativas arbitÍárias, mas sim o rêsultado de um inventáriod.trlhaô (lavântamento quantitaüyo) rcalizado pela secÍetaria Municipal de Educação para idêntificar o déficjt
êxeto dê cquipamentos de segurançâ em toda a sua rede.
A. Ootumanto! da Suporte e Memória de Cálculo
o doGümÊnto Gsntral que serve como memória de cálculo é o MeÍnorando no 0í í 0{03/ã)25, emitido pela secÍetaÍia
de EduêâÉo ê a§sinado pela Ordênâdora de Despesas- Esle documênto consolida s necessidad€ toial e apresenrao dêsmambrâmenlo exato dos ilens por unidâde de custeio (Ensino hfantil, Ensino Fundêmental e Sede dá
Secleterh), toteli:ando 1.340 itens.
Postêflormêntê, essa necessidade consolidada foi foímalizada em três Documêntos de Formal izagão de Demandâ
(DFDa) distintag, apenes para Íns de etoeÉo oÍç€meniáriâ coÍrâtâ nês rBspecitivas fontes (FUNDEB ê Secíetaria
mas o ôbjêto e c necessidade são untcos e Intêrdependentes,
A teb€lã abãUo. êxtraída dos DFDS e do Memorando no 0'110-003/2025, rêprêsenta a memória dê cálculo que
fundameRta ec totais:

S12 SAIDA
2, PLACA SAIDA SETA

ÊSQUERDA
3. PLÀCA 3ÂIDA SETA DIREITA

v 4.PLACAROTADESCTDA
OIREITA

5, FLACA ROTA OESCIDA
EEOI'ERDA

6. PLACA EXTINTOR ABC
7. EXTINTOR DE INCÊNDIO 6KG

8. RECÂREA EXTINTOR ABC
06xG

B. Qu.ntltrtlvo Totat da Contratação
Com bãBê Râ mêmória de cálculo acima. as
na Nota Tócnlcâ de sa de

RECARGA EXTINTOR QU MICO SECO ABC O6KG
EXTINTOR DE |NCÊND|O 6KG (ABC - Noyo)

PLACA DE IDENT|F|CAçÃO DE EXTINTOR ABC
PLAEA ROTA DE SA|DA DESCIDA A ESQUERDA

PLACA ROTA DE SAíDA DESCIDA A DIREITA
PTAOA SA|DA DE EMERGÊNCIA SETA A DIREITA

PTACA DE SAÍDA DE EMERGÊNCIA SETA A ESQUERDA

1m

72

72

'12

12

80
80

40

165

99

99

't6

'Í6

110
110

55

9

2

2

10
'10

5

300

í80

í80

30

30

200
200

100

n" 20251024,0005
quantidades totais a serem contratadas, que foíam validadas e utilizadag

são:

í
2
3
4
5
6
7

100
200
2W
JU
30
180
180

Unidad€
Unidade
Unidade
Unidadê
Unidade
Unidade
Unidadê
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8 PLACA S12 SA|DA

C. Análl.ê de lntedependência ê Economia de Escala
A sêgunde parte do lnciso V êxige a análise da "interdepenúância com outras contratações, dê modo a possibilitar
economiâ da eBcâ|a". A AdministraÉo realizou esta análisê e concluiu gue a conaolidação das três dêmandas
(DFDr...000t, ,..0002 e...0003) em um único proeBao licltatóÍio é a medida que mêlhor atende ao interesse
público
O pareâlãmcnto do objeto em três licitaçôes distintas (uma para o lnfantil, uma para o Fundamental e oulra paÍa a
Sede) fiôi rÊ,laltad,o, pois, êmbora tecnicamente possívêl (são fontes de recurso diferentes), elê s€ria:

1. Anüaoonômico (Perdâ do Escala): A consolidação gera um volume total de 1.340 itens (incluindo 200
extintgreg novos e 100 recargas). Este volume significativo aumenta o podêr de barganha da AdministraÉo,
alfãl iomêcêdores de maiff porte e resulta em pÍêços unitários signiÍicstivamente mênores do que os quê
sêriãm obtidos em três licitaÉes pequenas e Íragmentadas.

2. Admlnlrtntivâm€nte ln6ficient6: A ÍragmêntaÉo triplic€.ia o custo pÍocessual da AdministraÉo (tÍê§
êditâi3. trêB c€rtames, três contrâtos, três Íiscais de contrato), indo contra o princípio da êflciência.

3. TêGnloômênte lndésêjávol (Gêstão dê Ativosl: A consolidação á tecnicamênte supêrior. ConÍorrne
detalhado Ro lnciso lV (Manutenção), a contrataÉo únicâ pêrmile que a AdministraÉo padÍonizê todo o seLt
invêRtário dÊ segurança (300 êxtinlores) para que lodos tenham o mosmo cicío de manutênção I
yanclmaRto d€ í2 mes€s. A fragmentação resultaria em vêncimentos picados, dificultando a gestâo, o
plânelamento ftrturo (próxímo PCA) e aumentando o risco de falha dê sêguranÇa por esquecimento dê um
dos contratos.

\,/Portãnto, as demandas são interdep€ndentes (mesmo obieto, mesmo objêtivo dê segurança) e sua consolidaçâo
om um únic€ proêctto ó Íundamntal para viabilizar a economia de o.c.le 6 a eficiência na gestáo tócnica dos
equrpãmento.s.

v[, JusTlFlcATlvÂs PARA o t{Ão pARcELAiTENTo DA soluÇÂo
A Súmulr nc 247 do Tribunal do Contas da União (TCU) estabelecê quê o parcelamento do objeto licitado é a
ragra, vlsando ampliar a compêtilividâde, 'sempre que o objeto da contrctação for de natureza divisível, desde que
náo hap prajuízo pra o conjunto ou @mplexo ou perda da economia de escala".
No pfÉgênte câso. embora o objeto seja tecnicameÍ|te divigíyel (em 3 loles, conÍoÍme os DFDs de origem), a
AdmlniBtrâçâo opte de formâ justíícacla pela nâo parcelamaíto, consolidando â demanda êm um único processo
licitâlóriÕ. Estâ dooisáo. que já íoi implementada na pr ica ao se gerar uma Nota Técnic€ de Preços única (l{e
202510240005) ê um PaÍêcor da ContÍoladoria único (No 21ü2025) pâÍâ o volume totel, tundementa-se na
hvlrbllldâda âconômlca e ne lneíclência adminisffiva guê o percêlâmento acanelaíie, conforme detalhado
abaixo.
1. Juttlficrtlv.: lnylabilid.de Econômica (Perda de Economia de Escâla)
Estê é o prineipel tundamento paÍa a consolidação. A Secretaria de EducaÉo não está realizando tÍês compraô
pêquên€â. mâ8 sim uma única aqulsição de grande volunre {1.340 itens) para atender a toda a rede de ensino.
S6 e AdminlStragâo optasse pelo parcelamento, teríamos três licitaçóes sêpaÍadas, com volumes drasticamenle
diferêntÊs:

o Lote I (Enslno lnfantll):80 extintores novos,40 recâÍgâs, 370 placas.

!- . Lota 2 (Enlino Fundamontâl): 110 extirtores novos, 55 recâÍgâs, 463 plâcas.
I Loti 3 (S!dê SME): 10 extintores novos, 5 ÍecaÍgas, 47 placas.

A enállce eenômica desta fragmêntação é clara:
r Perdr do Atrâtividadê: O "Lote 3'(Sede SME) é uma comprâ de vârêio. O prêço unitário obtido para 10

êxtintoras sÉria invaíiavelmentê mais alto do que o prêço por unidêdê em uma compra de 200 êxtintores.
. Udaçlo dr Economicidadei Ao consolidar a demanda total (200 exlintoÍes, 100 ÍecaÍgas, 840 placas), a

Àdmini8trâÉo meximizâ seu poder de barganha. O volume total atrai fomêcêdores dê maior portê e
Çâpâcidãdê. incentivando a competiÉo poÍ pr4os de "atacado', o que reduz o valoÍ unitário de todos o§
itcnc, A própria Nota Técnica de Prêços já foi calculada com base nêstÊ volume total, garantindo o menor
preç€ rêfêrêncial possÍvêI.

o Otlmhqão do Cuito Logíitico: O cuslo de instalaÉo (um dos componentês do objeto) e de Írete é diluído
quando se trata dê uma únícâ entrega e um único sêrviço, em vez de três contratos distintos.

2. Ju!üficaüvai lnêÍiciência Administrativa e Custo Procêssual
Em elinhãmeRto €o Princípio da EÍiciência (Art. 5' da Leí 14.13312021), a Administração devê buscar o meio que
produza o m6lh rssultado com o menor custo de transação.

. illultlpllcação dê Esforços: O paÍcelamento ex,giria a conduçáo de três processos licitatórios complêtos e
pãrelelos para um objoto idêntico. lsso implic€ria em 3x editais, 3x publicaçÕes, 3x sessÕes de disputa, 3x
relatóriog e 3x contratos.

Rua Gateria GentitCardoso,2o - CentÍo, ó3.700-000
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. Custo dê Gêstão Contratual: A AdministraÉo teÍia que designar ê geÍenciar tÍês fiscais de contrato

distintos e processar lrês íotinas de mediÉo e pagamenlo.
A conEolidâçáo êm um único processo otimiza o uso da força dê trabalho administrativa, rêduzindo o custo
procaâguãl da licitaçáo e da gestáo contÍatual.
3. JuttÍtlcrtlvr: lndlvisibllidade Técnica (Garantia ê Padronização)
Apêser dâ hever três DFDS de origêm, eles são financeiraÍnêntê interdêpêndentes e visem uma solução
tecnlêlmrntr unlfi cada.

. Otrenüa Global: O objeto não é a mera entrega de produtos, mas a instalaÉo de um sistêma Íuncional de
§egurenç8. Ao consolidar a licitação, a Administração garante um responsávêl únlco pêla iníalação,
meRutênÉo (Íecaíga) e garantia de todos os 1.340 ilens, Se houvesse parcelamento, a gestáo da gaíafltia
sc tomâria complêxe, com fornêcedorês distintos (e possivelmente marcas de produtos distintas\ paru caá
esêola.

. PadÍonkagão da Manutenção (Argumênto Tócnico C€ntral): ConÍorme êstabolêcido no lnciso lV deste
ETP, um dôs objetivos técnicos da contrataÉo é padronizar o ciclo d€ manutenção de todo o inventário de
êxtintorês d€ Secrêtaria de Educáçáo. A mnsolidaÉo garante que lodos os 300 extintores (200 novos e 100
rÊc€nrgãdos) se.iam entÍegues com o Selo INMETRO válido pela mesma data (12 mêses). lsso simpliÍicâ
dreiticem€nte a gêstão futura de âtivos e o planejâmento do próximo Pleno de ContrataçÕes Anual (PCA),
que prêvêrá "300 recargas" em vez de tÍês lotes com vencimentos diferentes.

4, JrrttlfiGâtlva Orçrmentária (A Rrzâo da Ssparaçâo do3 OFD3I
A únrêê reeâê pâra â êxistência de três DFD3 (lnfantil, Fundamôntal e Sede) nào Íoi a intençáo de parcelar a licitaÉo,

\zmas sim e neeessidade dê conotâ alocação orçamentáÍia.
As dc§peBeE 8erào pagas por fontês de recurso distintas (FUNDEB 30% ê Recursos da Sêcrêtaria/lmpostos). A
separaçáo doe DFDs foi o instrumenlo de planejamento que pêrmilÍu ao Setoí de Contabilidade (MEMO N" 20íe
032026) e à oontroladoria map€arom as dotaçÕês orçem€ntárias coÍretas.
A Lel 14.133i2O2Í e as normas de finanças públic€s peímitem que um únlco contrato tenha sêus pagamentog
lastreados am dlferentee ,ontos de recurso. Portanto, a sepaÍação é puramente orçamentária (na emissão dos
€mBênho3) ê náo exúutiva (ne condução da licitaÉo).
Conclutãol A e,onsolideÉo do obiêto em um único procê§so. optando-se pêlo nlo parcetamonto, é a decisão que
melhôf etende eos princípios d€ êconomicidade, da efic,ência e da rezoâbilidede tócnicâ.

VIII. CONTRATAçÔES CORRELATAS E/OU INTERDEPENDENTES
A análige deste item visa identiÍicar se a execuÉo do pÍesêntê contrato dependê dê outro contrato prévio
(intâÍdaBêndênoie) ou se êle se relacionâ com outros processos para alcançâÍ um objetivo maior (corÍelaÉo).
A, ContmtrçÕer CoÍrelata. (Vi3ão do Projeto dê Sogurançâ Globat)
Egtê ETP e o Brocesso licitatório delê de@Írenle !ào cofiolatos a outras nec€ssidades de segurança contÍá
incêndlo já map€edas pela Adminislreçêo, mas que nâo são obJeto da presentê contraia@.
O Mcmolendo nc 01í0-003/2025, qu6 consolidou a demanda inicial dâ Sêcrstaria de EducâÉo, listou um conjunlo
abrangênte d€ itens necessários para a adequaÉo plena das escolas, inctuindo:

1, EnintorÊB Novos (Objeto deste ETP)
2, Pleôas ABC (Objêto deste ETp)
3. Plâor8 clÊ Rotas de Fuga (Objeto deste ETp)
4 Lumi irir ds Emergência (Nto faz parte d€to ETP)
5, DemaÍÊaçlo de Plso (Não í.2 psrtc de3te EÍP)
6. RÊêerge da Extintorês (obieto deste ETP)

A AdminiStraÉo, em seu ato de planejamento, optou poÍ foc€r esta contÍataÉo (Processo ...0001-04) nos siatcmá
de combato inicial ê sínalízação pa33iva (extintores ê placâs), conformê formaÍizado nos DFDS subsêquentes .

Análisê de Relâção:
. Gomlrç&: Esta contÍataÉo é correlata a futuÍas e prováveis contrataçõês para "Luminárias de

Em€rgência" e "DemarceÉo dê Piso".. lnteftlêpênúlncla: A oxecuçâo deste contrato (extintoÍeyplacês) NÃO DEPENDE da contratação dat
luminárler. Ele é um sistema funcional e obÍigatório por si só.

r Oopmdêneh lnvêBa: No enlanto, a solução final de segurança (a oblêngáo do Auto de Vistoria do Corpo
elê Bombêirôs - AVCB) é lnt rdrpandente de some de Íodâs esses soluções. A Adminiskâçáo está ciente dê
quc, epós a execuçêo d€ste contrato, devorá pross€guir ôom as demais conÍrataçóes correlatas para atingk
e ô€Rformidade plêna.

B. Contn.t çÕ.. lntedêpêndênt6s (Visão do Objêto Consolidado)
A mâior intêrdgpêndência identiÍicada náo é ê)ítema, mas sim irterna aos próprios itens dêsta licitâção.
Confiârmê jurtiÍieâdo no lnciso Vl, (Não Parcelâmento), a *luÉo é urna coÍnposição de itens intêrdepondêntês:

1 . O Fomrclmento de Bsnr (200 extintores novos e 840 placas).
2. Ô tenlço de ilanutençlo (1OO recargâs).

PREGÃO
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3. O SeMço de lnstalaÉo (dos 1.340 itens).
A análisê de planejamento (Art. 18, §1o, lll da Lei 14.133nO21) idêntiÍica que o "risco de a contrataÉo dê uma
peÍte... ger tnútil sêm a de outre" é allíssimo.

t Rlaco ldêntiÍicado: A simples compra dos bens (extintores e placas) seria inútil sem o serviço de instalaÉo,
poiB aô noÍmas (NBR 12693 e NBR 13434) exigem posicionamento e altura específicos. A Administraçáo não
digporie dê êxpertis€ paÍa gerântir a instalaÉo corrête em toda â rede dê ênsino.

. Ultlgaçlo {GÀstão da lntoÍdepêndência): Para gerenciar esse risco, a Administração optou poÍ consolidaÍ
to&t ot ltenS interdêpendontes em um único procssso, exigindo quê a mesma êmprÊsa fomeça o§
bêng ê exedrte os sêrviços de instalaçâo e recarga.

Conclureo: Nào há contretaçõ€s interdependentes prévias que impeçam o início desta. Existem, no êntento.
conratâÉêE conêlatas (Lumináriâs, Demarcação) que serão necessárias tuluremente para a adequagão global. A
intordcBãRdâRcia mais qÍtic€ é lrÍêrnâ (bens + serviços), e ela Íoi gerênciade por meio da consolidaçáo do obiêto êm
um únieo prooê$§o.

VIII, CONTRATAçÕES CORRELATAS E/OU INTERDEPENDENTES
A âôáliqc dcâte item visa identíficár se a execuÉo do presênte cdrtrato depende de outro contrato prévio
(intêrdêpêndáncia) ou sê ele sê íêlaciona mm oulÍos processos para aícánçar um objêtivo maior (correlaÉo).
A, CmtratrçÕEE Correlatas Msão do Projeto dê Segurança Global)
Estê ETP ê o Focêsso licitalório dêle decorrênte §áo conêlatos a oufas nêcêssidades de seguranç cor,i(Ía
incêrdio iá mapêadas pela AdministraÉo. mas quê não são obj€Êo da presênte contrataÉo.

\r.O lilomorando nc O11O4O3IN)2í gue consolidou a demanda inicial da Secretaria de EducaÉo, iistou um conjunto
abrsngênlê dê itêns necessários para a adequaÉo plena das escolas, incluindo:

1, Edintores Novos (Obieto deste ETP)
2. Placâs ABC (Objero dêste ETP)
3. PlâêâE dê Rotss d€ Fuge (Objêto dest€ ETP)
4. Lumlnáda de Emergânci. (Não íaz paÍte dêste ETP)
5. Dalnarcaçàô dê Plso {Não fâ2 perte dêste ETP)
6 Rêêârga de Extintor6s (obiêto destê ETP)

A ÀdmlnBtrêÉo, em sêu ato de planejamento, optou poÍ Íocar esta cofltrataÉo (PÍocesso ...000144) nos sistemâa
do combatÊ lnlclal ê sinallzação passiva (êxtintores e placâs), coníorme formalizado nôs DFDS subsequentes .

Anóllr dr Relçâo:
r Comlaçlo: Este contíataÉo é conêlata a futuras e prováveis contÍataçõês paÍa "Luminárias de

Emergância" ê "Demarcação dê Piso".
. lnter{cpendência: A execuÉo destê contrato (eíintoreíplacas) NÃO DEPENDE da contrataÉo dâ§

lumináriâs. Ele é um sistemâ funcional e obrigêtóío poÍ si só.
. DoPondÔncii lnyorsa: No êntento, a soluçtu fnal dê sêgurança (a obtenÉo do Auto de Vistoria do Corpo

de Bomb€iros - AVCB) é int6ídêpendêntê da §oma de Íodas êssâs soluçÕês. A AdministraÉo está ciênte de
qw, epó§ e êxecuÉo dêste contrato, deverá prosseguir com as demais contrataçóes correlatas para atingk
a @Rformidade plena.

B. ContÍrtrçÕ!3 lnteÍdependentcs (Visão do Objeto Consolidado)
r -A mâiof intÊftlepêndência identificâda não é extêma, mas sim intema aos própÍlos itêns desta licitação.v 

Conbríne lustiltcedo no lnciso Vll (Não Parcelamento), a solução é uma composiçâo de itens interdependentes:
1 , O Fomecimento da Bons (200 extinlores novos e 840 placas).
2. O 83Ívlço dê Manutenção (100 Íecargas).
3. O Srrulço de lnstalação (dos 1,340 itens).

A anáiige d€ danejamento (Art. 18, §1", lll da Lei 14.13312021) identiÍ]ca que o "risco de a contrataÉo de uma
parts... cgÍ inútil s€m a de outra" é altíssimo.

. Rlaeo ldantiÍicado: A simples compra dos bens (extintores e placas) seria inútil sem o serviço dê in§alaçáo"
poís as normas (NBR 12693 e NBR 13434) exigem posicionêmento e altura específicos. A AdministraÉo nâo
digpêrie dê expêrtisê pâra garantir a instalação coÍretâ êm toda a rede dê ensino.

o Mltigrçlo (Geatão da lnterdependência): Para gerenciar esse risco, a Administraçáo optou por consolidaÍ
todel or ltêns lntêrdcpondêntes êm um únlco pÍoces8o. exigindo que a mesma empresa fomeçá ot
b€Rã € êxêcute os sêrviços dê instalaÉo ê r6ceíga.

Cooclurão: Nás há contrataç6es intêrdependentês préúas que impeçam o inicio desta. Existem, no entanÍo,
contrâta@r ôoÍÍêlatas (Lumlnárias, DemaÍcáÉo) que seÉo necêssárias tuturamente para a adequação global. A
intêrdêFêftrênela mati ctíliez é intefia (bens + servaços), e ela Íoi gerenciâda por meio da consolidaÉo do obieto êm
um únieo procês3o.

lx. DEUONTTRÀÇÃO oO aurnuluENTo Ao PLANEJÂMENTO
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Náo sâ âplieâ, poÍtanto, a 'Justiricativa de ausência de previsão", pois a previsáo é manifesta.

Í. O Pl.nelâm.nto na Lei no 14.1g3t2021
A Ld ne Í+Í33rt021 estabelêce, em seu Art. í2, lnciso vtl, o Plano de ContÍataçÕes Anual como o instrumento degovêmânçâ csntref do planêjâmento. O Art. 18 da mesmâ lei dêtermina que o Estúdo Técnico preliminar (ETp) áevÀ
êstâr alinh€do âo pCA.
O Dlcrcto Fedaral n" 1o.917t2022, norma de rêferência para o planejamento, deÍine que o Documento d€Fonnalhaçlo d'! Demanda (DFDI é o instrumento que foÍmêliza a neàessidade da uniáade requisitante paíâ
compor o PoA.
O proeeaao em Crateús seguiu êxâlamentê este fluxo:1 I Fonnalização: A SecÍetaria de Educaçâo, através da ordenadore de Despesas, patriciana Mesquitâ

BrEge , formatizou sua necêssidade atravéjdo oFo Íil" 21í12025.2 A conroltdação: Esra dêmenda foi incorporada e eprovada no pcA 2025 do Município.3, Â ExeauçIo: Este ETp inicía â Íase de,nstrução paia executar o que foi planê,ãdo.

2. ld.ntifieaçà, de prÉvisão no pcL m25
O Elocumcnto dr Formalização da Í)emanda N' 21um25 delalha a necessidade de aquisiçâo de goo eíintores

t/*ff#ffJ:"ffii"oiJulr?'i,rL 
r"oêtida no prano Anuat de conrrataçó$ 2025 (arquivo 07eE2036000167 .csv).

nos sêguiRlês itens vinculados à Secretaria Municipal de Educáçáo:. tD 312: AQU|S|çÂO DE EXTTNTORES DE |NCÊND|Oê Dêacrição no PCA: 'Aquisição dê extintorês dê incêndio para suprir as necessidades da Rêdê
Municipal de Ensino.,,,] ValoÍ Estimado no pCA: R$ j99.300,00

O ID IITI SERVIÇOS DE RECARGA E MANUTENçÃO EM EXTINTORES DE INCÊNDIOc' &rcrlgão no PCA: "ConkataÉo de empÍesa para serviços de recarga e manutenção em extintoret
de incêndio da Rêdê Municipal de Ensino.,,i' V.lor Estimado no pCA: R$ SS_Z90,OO

o DFD 2118025 á o documento de suportê que detalha os quantitativos e as especiÍicaÉes tecnicas que compõem
6s§es doi8 itêns do PCA. Portanto, a confomidade êntre o planêjamênto (pCA) e'a demaàda (DFD) e aósoluta.

X. RESULTADOS PRETENDIDOS
A. Rêlult doa âm Termos dê Efetividade
o rÊsultedo pr3tendido ó a miügagão completa do risco ds segurança identiÍicado no lnciso l. A efetividade da
contrelaçào^ sÊlÉmedida-pela cons€cuçáo dos seguintes resultadoã prátiás, técnrcos ê gerenciais:1 R€aultâdo de Conformidadê- Leg3l (Cúrto Prazof: O reàuthdo mais imedia"to e mensurávêl é a plena

!99.S-u§üo das edificaçõe§ de ensino às noÍmas dê seguÍança contra incêndio e pânico (ABNI NÀR
!- 15808 NBR 13434 NBR í2693 êtc ). O- obielivo é gia.antir que todas as unidades vistoriadas estêiam aptae

e o0tênç6o ou renovaçáo do Auto de Vistoria do Corpo de Bombêiros {AVCB), um documento-essencial
pâra 0 fuReionamênto legal das escolas.2 Tà!!!tado dê Sêgurança (lmodiato): O resultâdo pímárío, atinhado ao interessê púbtico, é o aumento
drÓrtlco de segurança õ a proteção da vida de alunos, professores e servidores. A instalaçáo de ext,ntorot
PglilflTe (ABc) ê sinaliz€çlto íotoluminêscêntê criâ um âmbiêntê seguro, capaz de iesponder a umprinelplo itê EinistÍo, gerântindo a êvecueçáo oÍdenêds 6 protegendo a i-ntegrideàe físicê dá comunidade
e8éler.

3 Raaultado dê Gestão de Ativoe (Médio Prazo): A contratação consolidada resultará na padronização do
lnrcntádo de aegurança contra incêndio da éecÍetaria de EducaÉo. Com a aquisiÉo de 200 extintorê5
novos a e r€carga de 1O0 existêntes, todos êntregues com 12 meses de validade. a Administraçáo passará a
ter um olelo de menutençáo unificado para todos os 3OO equipamentos. lsso simplifica drasticâmente ág$tâo futLre de ativos e o planejamento (próximo PCA), que poderá prever de formá precisa a ,'Recarga de
300 êxtinto.ês,,.

4, RÊrultâdo dê Econômlcldrda (Presêrvação Petrimonial): A soluçáo vise à pÍot€çâo do pâtrimônio público.
O vâlor invêstldo (R$ 9-9.316,10) é signiícálivamentê inÍerioÍ ao óusto de reparo- ou reconstruçáo de umá
úRiêâ gâla de eula, bibliotecâ ou laboiaório de informática destruído por um'inánoio quê podêna têr sido
eomb8tidô êm seu principlo.

B. Rarultrdoa am Termos de D,esenvolvimento Nacional Sustentável

A presente contrataÉo demonstra total e explícito alínhaÍnênto com o planeiamento do Mü ndo-se
como a fase de execução de uma demanda devidamente registíada e consolidada no Plano Anual de Contratâçõês(PCA) 2025

PREGÁO

FL If

Rua 6aleria 6entit Cardoso,20 - Cenko, ó3,700-0{X)



f curgus
Ests contreteção adota práticâs que promovem a sustentâbilidade em sues dimensões ambiêntel, econômica e
sociel:

1 . Suatantebilidâdê Ambiontal s EconÔmice (Rêutilização dê Atiyos): o resultado dê sustêntabilidadê mais
êxpfê§givo desta contratação é a decisáo de não descaÍtar 100 êxtintore€ existentes. Ao optaÍ pela
Rrarrga (lt€m 1, Qtd: 100) êm vêz da compra de 10oo/o de equipamentos novos, a AdministraÉo:

r: PÍornove a Rêutílizâção: Alinha-sê à Política Nacional de Rêsíduos Sólidos (Lei no 12.305/20í0).
que prioriza a reutilizaÉo sobrê o descârte,

o Evlte a Geração de Reslduos: lmpêdê que 10O carcaças melálicas (vasos de pressão) e 600k9 de
egÊnte químico (Pó ABC) sejam descartados no meio ambiente.q Grra Economia Direta: ConfoÍme a Nota Técnicâ, esta decisão gera uma economia direta de R3
18.373,00 (diÍêrênç€ €nlrê o custo dê 10O extíntoÍes novos e 100 recâígas).

2. Surtrntrbllldade Social (Ambiente Seguro): O principal resultado social é o atendimenlo da justiÍicativa
central dos DFDs; "promover um ambiente sêguro e conÍiável para o desenvolvimento das atividadê§
êduc8donâís". A contrataÉo gera um impacto social positivo direto ao "contribuir para o bem-estar e â
ranqullictãde de todâ a comunidade escolar", gaÍantindo que o serviço público dê educação seia prestado em
um local quê zela pela integridade de seus usuários.

3. S$tantrbllldade Econômica (Fomênto ao ercadof: A licitação, no valor de RS 99.316.10, fomênta o
mÊrôádo rêgional de equipamentos de segurança e, principalmentê, de serviços técnicos especializados ê
e€Ít4ft6ãdo8 (€mpresss dê recarga aprovadas pelo INMETRO). A Nots Tscnicá d6monstra a consulta á
Íome@dorÊ6 loceis (ANTONIO JOSE DA ROCHA JUNIOR), indicando que a contrstsçáo irá movimentar a

\-, e€onomiâ loÕal.

XI . PROUDÊNOAS A SERETI ADOTADAS
A. Dêrignã?ão FoÍmâl da Equlpe dê Gêrtão ê Flrcallz.çâo
A providêneia mâis cIítica, â sêr adotede pe,a Ordenâdorâ de Despês€s apôs € homologâçáo de liciteçáo, é â
dealghaçlo íonrral, por mêio dê portaria, da equípe de fiscalização, conforme exigê o Art. 117 da Lei nd
14, 1 3A/202't .

O oueto deBtâ oontrataÉo (s6gurançâ contra incêndio) possui alta especificidade técnica, €mbora seja comum. Poí
isso, â equlpê dê üscalizaÉo não dôvâ s6 resumir a um único servidor, mas sim seÍ êstruturadâ êm níveis:

t. Oaator do Contrato: Recomênda-se quê sêje um servidoÍ com perfil administrativo (possivelmente cÍe

BÍópria S€cretaÍia dê Educeção), focado na gestão das obrigaçóes formais (prazos, pagamentos, sanções).
2. Flacel Tácnico CentÍal: Rêcomenda-se que sEa um servidor com conhêcimento técnico ou de manúençáo

prêdiel (lelvez o Presidênte da Equipe de PlanejaÍnento, Davi Kêlton RodÍiguês Lima), responúvel pela
intêrlge!çâo dkêta com a empresa e pela validação dos padrões técnicos.

3. Flacala SatoÍiais (Auxiliaror): Devido à capilaridade da êntÍega (múltiplas escolas), é essencial que o§
dirêtorêg dê o8da unidade êscolar sejam Íormalmente designados como auxiliarês da íscalização (AÍt. 117, §
10, de teí 14.133/2021). Eles serâo responúveis pêlo áêste de recebimento í/} /oco (quantitativo) em suas
rc8pâclives êgcolas.

B. Capacltrçao E pôcÍfica para a Fiscâlização
A simplêE cleEignâção dê sêrvidorgs não é suíiciente. ALêi rf 14j332ü21 (Art. 169) êxigê o epÍimoramenlo técnico
contlnuo. Antê3 do inicio dos serviços, o Fisc€l Técnico e os Fiscais Setoriais devem receber capacitaçao parê sabsr
o oue fi3êalÍzêr.
O obiôto exioâ vêriÍicâções técnicâs que váo além da contagem de itens. A capacitação deve focâr êm uÍí
"Chacktllt da Rectbim€nto", que deve incluir:

. Pan Exüntores Noyos e RecarÍegados:
ô VÊriÍicar o Selo ds Coírformidade do lNilETRO.
e Nos extinlores recarregados, veriÍicâÍ o Anêl de Vedação (deve seí o do ano corrênle) e a Etiqueta

de Gerantla do serylço, coriforme a NBR 12962.
i VeÍift6âr e Date de Frbícação (novos) ou T.rts Hídrostátlco (ÍêcerÍegâdos).

. Pare o 8arvlço de ln3talrção:
a Vêfificâr a Altura dê lnstalação (ABNT NBR 12693): O suporte dove êstar, no máximo, a 1 ,60 m do

paâo.

e VeriÉoar o Po3ícioíramonto das Placas (ABNT NBR 13434): Devom estar visivêis, ne altura coírela
ê nos locais edêquedos (acimâ do êíinlo\ ird,icando a rote d€ fuga coneia).

C. Adêquação do Ambiente (LogÍsdeâ ô ComunicaÉo)
A "edequâção do embientê" nêsle c€so não é física, mas sim logística e dê comunicação.
Prêviam6ntâ à egsinature, o Gestor do Contrato designado deve elaborar, em coniunto com a empresa vencêdora,
um cÍonograma d.talhado dê instalação-

1. Maplarrêírto de Rotas: A emprêsê vencêdora deveÍá rêceb€r a lista completa dê endereços das escolag
(lnÍântil e Fundamental) ê da Sede da SME.

PREGÃO
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§ cmreus
2. Agondamênto Prévio: O Gestor do Conlrato deve comunicar íormalmente aos diretores da§

Sêtoriâis) as datas em gue a equipe de instêlaÉo comparecerá.
(Fiscais

3 Ponto Focal: A Adminislração deve informar à contratada quem são os responsaveis (Dirêtor/Fiscal Setorial)
êm.Õada localidade autorizedos a assinar o termo de recêbimento da instalaÉo.

xtt . possÍves tupAcros AMBTENTAIs E REspEcrwAs ITEDIDAS oe rmrÁmetro
A. lmp.cto I r Genção de R$íduos Sólido§ (Extintorêsl
Este á o impàclo mais signrficativo e é tratado em duas frentes:
1. Ml$gaçIo (Rcutilização - O Prlncipal Ganho Ambiêntal|: O principal impâclo âmbiental positivo destá
conrâteçáo á, nâ vêrdade, uma medida de tratam€nto por mitigação já êmbutida no desenho de soluÉo (lnciso
tv).
Ao opler pol ÍaarrÍagar 100 extintorês em vez de compÍaÍ 300 novos, a Administração está aplicando diretamente a
ordem de pnoridâde da PolÍtica Nacional de Rêsíduos Sólídos (Lêi n' 12,305120í01, que é: Não Geração,
Rúuçãa, Râuàitieçáo.

r Tratamcnto Adotâdo: A "Recârga" é uma forma de reJtilização do ativo (o cilindÍo de âço). Esta decisão, iá
luatiÍleada econômicâ e tecnicamente nos lncisos Il e X, evita o descaíte prematuÍo de 100 cilindros dê aço e
aproximadamente 600k9 de Pó Químico Seco (PQS) no meio ambiente.

2. ContÍolÊ (Loghtlca Râversa - O Passivo Gerador: O serviço de recarge (conforme ABNT NBR 12 2) exigp
umã ingpêçáô técnica e. em muitos casos, um teste hidroslático. E provável que um percentual dos 100 extinloret
levados pâm rêcarga sejâ condenado (por conosão, falha no leste. etc.), tomando-sê um resíduo.

. Tratrmonto a Exigir; O Termo de Referênciâ deverá prever, como obrigaÉo da contralada, a Logística
\., Roverae para os extintorss condenados. A êmpíêse deverá ser responsável pelo dêscarts ambientalmentê

edêquado, Íomêcêndo à Administraçáo um cerlificado de destinaÉo final. lsso envolvê:.: A dospressurizaçào segura do ciiindro.
o A destinagão do Pó QuÍmico Seco (POS) como Íesíduo químico, conforme noÍmas aplicáveis.
a A destinação d a carcaça metálica (aço) como sucáta para reciclagem.

B. lmpacto 2l Gcr.ção de Resíduo3 Sóltdos {Placas e Embalagêns)
'1. Placar Ílâ Sln.llzàção (PVC): A contrataÉo prevê 840 placas novâs, espsciÍicadas nos DFDS como sendo de
PVC (Poliêlorêto de Polivinila). O PVC é um resíduo plástíco dê diÍícjl reciclâgêm e potencial potuidor.

. Trfttmonto a Exigir:
tr Erpêcificaçâo (ilitigação): O Termo de RefeÍência deve exigir que o PVC utilizado se.ia livre de

metais pêsados (corno c'ádmio ou chumbo) em sua composição.
r: Nornra Técnica (lritigação): A própíia ABNT NBR 134É,4 Aá êxigida nos DFDS) exigê que ôs

pigmentos fotoluminescentes sejam atóxicos e não radioativos, o que já constitui uma medida dê
trâtamento de impacto ambiental.

2. Embàlagana: A entrêga de 200 êilintores e 840 placas geraÍá um volume considêrável de resíduos d€
embalagana (caüãs de papeláo, plásticos, isopor) nas unidadês escolares.. Tratamanto â Exigir: O Têrmo de Referênciâ dêverá conter uma cláusula obrigando a contratada a removeÍ

todoa ot t?síduo9 do embalagem gerados pelo serviço de instalaÉo, deixando os locais limpos e sendo
rê§pênsávÊl pêle destinaçáo final adequada (preferencialmente reciclagem) do material, conforme a Lei no

1- 12.30512010.

C. lmpacto 9: Eml3sÕes AtmosÍéÍicas (Logística)
O sên ço dÊ instâlaÉo e rec.irga exigirá o deslocamento de veículos (caminhões, vans) para todas as unidadg§
escolareS, geraMo êmissões de Gases de Efêito Eshía (GEE).

. Trttlmanto Adotado (E iciência): Este é uÍn impacto menor, mas que é tralado pela eficiência logísticâ
obtidâ 6m o não parcêlamento da licitação 0ustlficado no lnciso Vll). Ao consolidar toda a demanda em um
únao€ fum€oâdor, a Administração permite que a empresa crie uma rota logística otimizada para atender a
todâs €r êscolas, reduzindo a quilometragem total rodada e, consequerdemente, as emissôes de GEE, em
eompereç& com o que ocorrêria sê três emprêsas dislintas Íizessam lÍês roteiros separados.

xilr . PoslcloNAllENTo coNcLusrvo soBRE A V|ABIL|DADE E RAZOAB|LIDADE DA CONTRATAçÃO.
L Vl.lxlkhd. Tócnica
A contrãlaçâo é tecnic€mente viável. A soluÉo proposta----um contrato híbrido de aquisiçáo de benE
(extinlofa8/placâs) com prestaÉo de serviços (rec€rgdinstalação) --€ a que melhor atende à necessídade.

r Nacaaüdâdê Comprovadâ: A demendâ é umâ imposição lêgal (noÍmes do CBMCE. Lei Kiss) e moral
(ce€urengs de alunos), visando sanar um estado de rÉo coníormidade.. Eoluçlo Adequada: Os rsquisitos técnicos são pâdronizados e atêndem às normas de segurança mais
ltu€ir (ABNT NBR 15€08 paía extintores ABC e NBR 13434 para placE,s fotoluminescentes).

Rua 6aleria 6entiI Cardoso, 20 - CentÍo, ó3.700-000



ü CRATEÚS

Rl.cô d€
\-, Vsrl.ção dê

Oulnüt tlvo
(Rêc.lgâ)

r Gestão de Risco: A decisáo de consolidaÍ o ob.ieto (não parcelaÍ) e incluir o serviço
risqo dê uma entrega pârcial ou de uma instalaÉo não conÍorme, gaÍantindo que a Admini
3i8têma 1000/6 funcional ê apto à aprovaÉo rb AVCB,

2. Vltbllldad! Econômica
A conFataçâo é Economicamente viável e demonstra Íazoabilidâde na aloceÉo dê Íeolrsos públicos.

r Vrlor Referencial Robusto: O valor êstimado de R3 99.316,Í0 foi obtido por meio de uma metodologia
Bólidâ (média aritmética) e uma pesquisa de preços ampla, que incluiu contratos similares de outros órgáos,
êdor11merce e fornecedorês, conformê a lN SEGES/ME no 65/2021.. Eclnofi{oldade Comprovada: o desenho da soluÉo (lnciso lV) gera economia direta. Ao optar pêlâ
í€ocrga de 100 extintoÍês êxistentes em vêz de suâ substituição, a AdministÍação economiza
aproximadamente Rt í8.373,00 (diferênÇa erúre o custo médio de 100 extintores novos [R$ 32.115,001 e 100
r.cârgar [R$ 13.7 42,OO1]|.

r Otlmlrrção do Escala: A dêcisão de não parcelar a licitaçáo (lnciso Vll) é um pilar da viabilidade êconômicá.
poiÉ gârânte que a AdminístraÉo sê beneficie da economia de escala, obtendo pÍeços unitários de "atacadd'
Bãê um volume de í.340 itens, o que seria impo§§ível em licitaçóes fragmêntadas.

3. Vlrbltltlâde Administrativa o dê Planojamênto
O proe€B8o êgtá êm conformidade com o planêiamento e a govemança exigida pela Lei n" 14.133/2021.

o Allnhfrcnto ao PCA: A contratação não é reativa: ela está Íormalmente alinhada ao Plano de Contrataçô6§
AnuÊl (PCA). conforme comprovado pelos DFDs de origem, que Íazem reÍerência ao exercício de 2025.

o gultent.bllldade: A solução adota a principal prâtica de sustêntabilidade aplicável ao objetor a reutilização
(lneiBo Xll). âo e-stender a vida útil de 100 ativos existentes (extintoÍes) ê êvitar a geração de resíduos.

. VElldâqão por Orgão do Controlo: A maior Bvidência dâ viabilidade e razoabitidade é a aprovação prévia do
plânejamento pelo órgâo dê controle intêrno. O Parêcor da Controladoria Geral do Município No 218í2025
lá âRsllsou o mérito do DFD, da dotaÉo orçamentária e da pesquisa de preços, concluindo:

"[.,.] ÕpÍnã=Bê Íavoravelmente à regularidade e víabilidade oÍçamentária do pÍocesso, recomendando seu
prossêguimênto [,..1".
Conclrsão Flntl
Diante da comprovada necessidadê dê garantir a segurança da comunidade eseolar, da robustez técnica da soluÉo
propagta, dâ cconomicidads do valor estimado e da validaÉo ÍoÍmal pela Controladoria GeÍal do Município, este
Estudo Têênieo PÉliminer cônclui que a contrataÉo é plenâmentê úávê|, râzoável ê prioritária.

MATRTZ DE ALOCAçÃO DE RTSCOS

coLUNA OE IDENTTF|CAçÃO E CLASSTFTCAçÃO (ART. 103, CAPUT E § 1o)
A tebêlã eb€ixo anâlisâ os riscos previsívêis ê pÍêsumívêis deslâ contrâlâ@ híbrida (bêns ê ssÍviços), focendo

êom mâior ilidadê de im do contrato de Rs 259.090,00 e 1.100 unidades

Administração:
(Beneficia-se da
manutençáo da vida
útil do seu invêntário
de etivos).

um

Contratada: Possui e
capacidade e a cêrtificação
INMETRO para inspêcioner e
êmitir o lâudo técnicô dê
condenaçáo/aprovaÉo.

Administração: Única com
capacidade de gêrir a
vaÍiação orÇamentáÍia (víe
aditivc/apostilamênto) peta
convertér o valot do "servíço'
nâo executado na "aquisiÉo'
do bem substitulo.

Ocorrêncie, duraÍúe a
inspêção técrica de
recê[imento pela
Contratada (conforme
ABNT NBR 12§82| de
condsnaçâo dê um
percenlual dos 300
cilindros existentês (ativos
do Município). A
mndenaÉo (poí
eonosáo, falhe em testê
hidrostático, êtc. ) impêde
a exêcuÉo do "Serviço de
Rêcarga" (lD 313) e gera
a necessidade de
'Aquisiçso dê Bem" (lD
312), câusândo um
tlescompasso entrê o
objeto licitedo e a
nêcsssidads Íêâ1.

Técnico I
Engenhâía
de
Manutênçâo

4
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T CRATEÚS

Rieco de Nâo
ContoÍmldade
Técnlc.

Rílco de
Êxecução
LogÍrtlcâ
(CrpllrÍld.dr)

COLUNÀ DE

Risco da
do Quanütativo
(Rôc.Ígr)

Entrega dos 80O
extintoÍes novos (lD 312)
ou execuÉo do serviço
dê Íêcârga (lD 313) em
desacoído com as normas
mandatóries (ABlrlT NBR
'15808 e ABNT NBR
12962) ê sem a devida
ssÍtiÍiceÉo obÍigatória do
INMETRO (Sêlo de
Produto e S610 de
Sêrviço). A entrega de um
pfoduto nào conformê
toma o obJeto inútil pâra
fins de obtenÉo do AVCB
do Corpo dê Boínbeiros.
Atrasos, custos âdicionais
ou Íalhas na execuçáo da
colête (300 uniddes) e
entrege (800 unidades)
causados p€la
capilãridâdê ê dispêÍsão
g€ográÍicâ da Rede
Municipal de Ensino. O
rlsco indui unidades
ês@lares fechadas.
dificuldade dê acesso, ou
ausência do Íêsponsável
local pelo recebímento.

ART. 103, CAPUT E

Setor Público
(Contratant€)

Adminisúação;
(BeneÍcia-se eo
rêceber um produto
seguro, êÍicaz ê
legalizado, que
cumpíe sua funçáo
de proteger vidas e o
patrimônio).

AdmlnístÍação:
(Beneficia-se da
entrêga
crêscentralizde, quê
garantê a cob€rtura
dê todas as êscolas
sem sobrecarregar o
almoxâriíâdo
c€ntral).

primário e a dade de
conhecer ê aplicar as normag
técnices do seu ramo de
atuaÉo.

Administração: Possui a
capacidade e o deveÍ dê (viá
Fiscâl Técnico) inspecionaÍ,
auditar os selos dê
confoÍmidade e rejêitar os
itens não conÍormes no ato
do rêcsbimento pÍovisório,

Contratada: Possú
capacidade de gerênciar sue
própria Ítota, roteirizaçáo,
frete ê custos logisticos.

AdminÉtração: Única com
capácidad€ de fomecer a lista
precisa de endereços 6
garantiÍ que haiâ um ponto
focal (gestor escotar) em
cada unidáde parc o
rêcebimênto agendado.

Qualidade
Legal-
Normativo

Operacionaí
/ Logístico

Ri.co de Nlo Sôtor Priyado
Confomlded. (Contr.tâdol
Tacnloa

Rlaêo
Erecução
LogÍrtlc!
(Crpllâridârlê)

de Compartilhado

O risco é ineíêotê ao ativo de propÍiedadê da Administraçâo. A
Corúratâda não pode mntrolar a condiÉo prévia (coÍrosáo, fadiga)
dos 3O0 cilirúos que serão inspecionados. O ônus de um cilindro seÍ
"condenado" (não poder ser ÍecaÍregdo) é do propriêtário
(Adminístração). A Contráada só pode ser responsâbilizâda pú
negligéncia na inspeÉo, o que rêcai no Risco de Não Conformidede.
Este é o Íisco cêntral do nêgócio da contratada. A AdministraÉo
está pagando (valor total dê R$ 259.090,00) exatamente paÍa que a
ContÍatada (e não a AdministraÉo) garanta a expertise no
cumprimento das normas ABNT e INMETRO. O ônus dê êntregar
produtos ou serviços nâo conformes é '100% transfeído à Contratada.
O risco é dividido:

1. Contratado: Assume o ónus dos custos logisticos (frete,
combwtÍvel, têmpo) pera a coleta ê entrega dos 1.100 itens na rede
d€ ensino, p{is êElo qJsto dâvg sstar em s€u BDl,

2. ContÍatante: Assume o ônus de garantir o acesso (fomeceí
endereços @íTetos e garantir que um responsáveí esleia na unidadê
paÍa o rêc€bim€nto agêndado). Se a Contrâtrdâ foÍ ao locâl e não
pude. entregâr por Íalha da Administragáo (escola fechada). o custo
do retÍabalho logístico dêve ser da Administraçâo.

COLUNA DE QU FINANCEIRA

Setor Público O custo é assumido pela Administração, s€ o risco se mate.ializar.

PREGÃO
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lF cnarrus
de Quantitaüvo
(Recarga)

(Gontratante,

RlEco de Nào Setor Pdvado
ConÍomldadê (contrâtado)
Tácnlê!

Risco de Execução Compartilhado
Logistio.
(câpll.rld.d.)

coLuNA 0E tMpAcro No EeutLíBRto EcoNôMtco-FtNANcEtRo

Não há "prêrio de risco" (custo embutido) alocado à
quantiÍicâção é o díerencial de custo enlre os ilens:

(PÍeço da Aqúsição Íltem 2l) - (Pr69o da Recárga tem 1l) = Custo Oo
Risco por Unidaê

(n$ szr,rs 1 - (R$ 137,42 ) = R3 íS3,73

O valor total estimado do contralo (R$ 99.316,10) 5 nào inclui um prêmio
para este ísco; ele sêrá gêÍêncíado Fr mêio da execução oÍçamentáría
(aditivo ou apostilâmento) parâ cobrir o custo ds RS 183,73 por cilindro
condenado.
Quantiricação para a Administração: RS 0,00. Estê não é um risco
preciÍlcável, mas uma obrigação central da Contratada. O valor
estimado dê R$ 99.316,10 o 

1á pressupõe o custo do produto '100%
corúonne. O ónus linanceiro de uma não conÍormidadê (rejeição do item,
custo de substiürição, custo de recertiri€çao) é o "custo dâ não
qualidade", e *r 100o/i arcado pala Contralada. A Administração não
provisiona valu para êstê risco, apenas os mecanismos de sançáo e
glosa.
O cuslo deste risco á dividido em duas pertes:

1. Prêmio do Risco {Contratado): O custo Das€ da logísticã (fretê.
roteirizaÉo, seguío da caÍga) paÍa a entÍega nas múltiplas êscolâs é um
custo opeÍacional _da ContÍatadâ. Estê "pÍêÍnio" já está embúido no8
proçoô unitáÍio3'qu€ compoem o valor total de R$ 99.316,10", pois é
pârte do BDI e do3 crrsto§ de mêrcado pêsguisado§.

2. Custo por Ineficiência (Contretantê!: O custo do retrabalho (ex: íe-
êntrega poÍ escola Íechada) não está no pfêmio. Este é um custo que a
Administração assume sê o risco sê mâterializaÍ por sua culpa, a seÍ
pago mediantê comprovação (ex: taxa de re-entrêga e ser definida em
contÍato).

A

(ART. 103, 4.Ê

RIieô dÊ ação Sêtor Público
(Contratanto)do QurnHtatlvo

(R.c.Ígtl

O EEF sêrá alterado (rêstabêl€cid,o). Â matíiz dellne que a Contratade
não assume o ônus Íinanceiro pele má condiÉo právia dos cilindros. Se o
risco se matêíalizâr (um cilindro for condênado), a Administraçáo deverá
restâbelecêr o êquílíbrio pagando o veloÍ dÍferenciâl de *RS 183,73:
(diferença ênúe â AquisiÉo [R$ 321,15J e a Recargâ [R$ 137,421)',
foímalizanío a troce de "sêrviço" por "produto" via editivo ou
apostilamento, conÍorme a necessidade apurada.
Renúncia de Pleitos (Aí. í03, § 5"1. A Contratadâ rênuncia
expressamente ao direito de pleiteaa re€quilíbrio financeiro caso este risc,
se materialize. O custo para substituição de produtos ou refazimento dê
seruiços reprovados pela ÍiscalizaÉo (por inconformidade com as normas
ABNT/INMETRO) setà 10OoÁ arcado pela Contratada. O equilíbrio original
do contrato (R$ 99.316,10\* será mantido.
Renúnciâ P*ci?, óê Plêitos, A Contratda rênuncia ao pleito de
reequilíbÍio por custos logísticos ordinários (êx aumento de combustível.
desgaste de ftota, eÍros de roteirizaÉo), pois estê prêmio iá está incluído

Risco de Nto Sotor Privado
ConÍormldrde (Contratado)
Tócnica

FL tíb 0Í
PREGÁO
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r iliç

Ri.cada Exccuçao Compartilhedo
Logtltlêr
(Capil.Íl&{ro}



T cmrEus
no valor coírtratado33i'r

Exceçâo (ÂÊ í03, § 5o, l): O EEF podorâ ser restabêlêcido
exclusivameite se o custo logÍstico sdicionel for comprovâdamente
geÍado por alteraçâo ou fato da AdminÉtÍaÉo (êx: escola fechada em
data agendada, Íomêcimento de endêrêço inconeto), impedindo â
exêcuçáo do sêrviço.

COLUNA DE DIRETRIZES T. í03,

Varlâção
Qurnütâtlvo
(Rocârgâ)

dê Sêtor Público Custo = R$ 49,83
da por unidade

A mêtodologia adotadâ pâra a construÉo
desta Matriz dê Riscos squiu os padrôes de
gerênciamênto dê risco comumentê
utilizados no meÍcâdo e na gestáo pública,
Íocados na identiÍicação qualitatiye ê na
elocação dê responsabllldade.
A análise de c€pacidade (Coluna 1) e a
âlocâÉo (Colunâ 2) basearam-se no
princípio de que o risco deve sêr âlocado à
paúe que melhor pode gêrenciáJo e
controlá-lo. O risco dê "Não Conformidade
Tecnica" é inerente à expertise do
Contratado, iustificando sua alocagão total.
Para riscos compartilhados, a mêtodologiã
adotou a separação do ônus: o custo
operacional ordinárb lprêmio de risco) íoi
incluído no valor êstimedo, enquanto o custo
extraordináio (geÍado por Íelha da oufa
parte) toi tratado como €xe,eção quê pennitê
a Íêvis& do EEF. Est€ ebordâg€m está
elinhâde com es mêlhorês pÍá{icás de
gestão de contratos de logística.

EEF será
alte,ado

\vRleco dÊ Nlo
ConÍoÍmlded.
Têcnaca

Sêtor Privado Custo = RS 0,00
(Obrigação)

Renúncia
de Pleitos

Rlaco dc
EIccuçao
Loglrtlct
(C.pll.rlÍl.rl0)

Compartilhado Custo Embutido
(Prêmio) + Custo
por lnef,c,êncie
(ÂdministraÉo)

Renúncia
Parctal

ANEXO AO ESTUDO TÉCNICO PRELIi'INAR

1. PARIICTPAçAO DE CONSóRGIoS
\-. Na prerent€ liOtaçáo, será:

( ) PERMITIDA s FrticipaÉo de consórcios. (Não é necês*áÍio justificaô
( X ) VEDADÀ â participação dê consóícios. com base na seguinte justiÍicativa:

A Lei Ro 14.133Í2021, em seu Aí. 15, factrlta à Administraçáo vedar a participação de consórcios, desde que
devioemêntê justificado. Para esta contrataÉo, a veda@ se ampara nos seguintes fundamentos:

1. D$nacêaildedê Tácnlca o Ampla Viabilidadê dê i/lercado: O objêto, embora híbrido (fomecimento d9
baRS a pÍêstaÉo de serviços) , é de natureza comum, com especificâÉes tecÍricâs pâdronizadas por noÍma§
ABNT c INMETRO. Não sê trata de uma obra ou seMço de alta complêxidade que exüa a união de múltiplo§
c€nhêdmêRto8 têcnicos distintoS. o mercâdo dê §eguÍânça contra incêndio possui ampla ofêrta de empresa,
indivlduâlmêntô capazes d€ fornêcêr tanto os sxtintorss novos quento o ssNiço dê Íscerga cêrtiícado, náo
hâvêndo n€cêssidade de somar competências.

2. Rlaco I Oostão Contratual e à Fiscalização (Rieco de Govemança); Este é o Íundamento pÍincipal.
Pêrmitir um oonsórcio para um contrato de R$ 99.3í6,í0 geraria um ônus administrativo desproporcionai:

a PulYrÍização da Responsabilidadê: Em um contrâto que mistura o fomecimento de 200 extintores
Ro\os e a recarga de 100 existentes, a fiscá,lizaçáo da garantia se tomaria complexa, Seria difícil
âlflbuir a responsabilidade por uma falha a um mêmbro específico do consórcio.

n Coftrplexldada ne Fiacallzaçáo: A êquipê de fisc:,:tiz.eçáo (lidêrada W ,ankâ Gomes Da Costa )
têflâ quê gereflciar múltiplos CNPJS, diÍerentes cronogramas e responsabilidades solidárias, o que
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aumentâ o cr.isto de transaÉo e o risco de Íalhas na comuniceção, sêm trazêr quelquer benefício dê
economicidade ou gualidade para este obieto.

Portento, i vÊdãÇào ao consórcio visa gaÍantir uma execução confatual simpliÍlcada, com um único ponto de
responsabilidàdÉ, o que é mais eíciêÍ e para a gestáo d€ um contrato com este valoÍ e natuÍ€za.

2. PART|CIPAçÀO DE COOPERAflVAS
Na prorenta liotaçâo, será:
(Xl VEOADA 6 pârticipaÉo de cooperativas, com base na seguinte iustmcâivâ:
( I PERiTITIDA € participeção de coopeÍativas.

J8tlficrüvr p.rr e Vêdação
A LÊi ne 14.133/2m1 (AÍt. '16) Íaculta à AdministreÉo vedar a participaçáo de coopêrativas quando e contratação foí
incompellvcl e,om a naturêzã ê os obiêtivos do sistema coopêrativo (tei n SlUnll. Para êste processo eçécíÍico,
e vsdagào é indlspsnsávet pêlos seguintes motivos técnicos e legais:í. lncompatlbllldde com o Objêto (Fomêcimênto de Bensr: O objelo principal desta mntratação é o
fom€clmanto de bens (aquisição d€ 200 extintores novos e 840 placas de sinalizaçáo). A jurisprudência
con§olidada do Tribunal de Contâs da Uniáo (TCU) efitende que a participaÉo de cooperativas d€ve se., em regra,
restrita à prÊrtaÉo de serviços executados di.etamente por seus coôperados.
A natulEzâ tl6 uma Gooperativa náo é â de âtuar coÍyl() uma empresa comercial ou 'htravessêdora" (intermediária) ná
comprá Ê v€nda dê produtos industrializados. Permitir a participação para o fornecimento de bens desvirtua a

\,.finalidâd€ do coop€íetivismo e viola o Art. í6 da Lei 14j1\f2t21_
2. l'lrtuÍsrr ÊmPÍÉseÍial do Sârviço Técnico (Recarga): Embora parte do obiêto seja um "sêrviço" (a recarga de
í@ êxuntores), ê.9t€ náo é um s€rviço comum de aloc€çâo de máo de obrâ. Trata-sê de um serviço técnião do
netuÍart ompllrrrlal, altamente Íegulado.

. Erlgarcla dê Certilicaçâo Compulsória: 
^s 

normas {ABNT NBR í2962) ê os próprios DFDS êxigêín gue o
ccfviço de recârga tenha o Selo lNirETRO. Esta cêrtiÍicaÉo é concedida à empresa (ao CNPJ) ê á sue
6Slfutu!'a Ílsieâ e técnice, Ê não âos trêbalhadores lndividualmente.i Análi§êi O modolo coopêrâtivo, quê visa otgani?Âr o úabalho de seus mêmbros (coop€rados), é
inegmpâtívêl eom um ssrviço quê êxige uma c*ttícaço emprêssÍisl indivisívê|. A Administrâçáo nao ãsÉ
ê€ntrBtando o trabalho dê recarga", mas sim o rêsultaó de um processo técnico-industrial cêrtiÍicado.

Poí1anto, I vÊdeçáo e necessáía para garantir a segurança jurídic€ e â conÍormidade técnica da corúrataÉo, visto
quê o êbjêtê (taRto o forngcimento de bens quento o §€íviço técníco cêrtiÍicado) á incompatível mm o ràgime de
coopêrêtlvtrmo.

3, AVALIAçÃO OE IMPACTo FINA}.ICEIRo E oRçAilENTÁRo DA CoNTRATAçÃ PRETENDIoA (AIF}
Este Aveliâ9ào dê lmpecto Financeiro e Orçamentário (AlF) anatisa a confataçáo definidê no Procêsso
Admini8trativo ne 00015,2025102410ú144, totatizendo Rl 99.3i6,10, destinade à aquiiição de 200 êxtintores, 1OO
rêcêrga! a 840 placas de sinalizaçâo.
1. PÍamlaaa. dr Ayaliação

r Vrlor Totrl da Contratação (VTC,: RS 90_3i6,í0.
\/ . ErarcÍclo Financêiro (LOA): 2025.. oita da Anallao: 11 de novêmbío de 2025.. NrtuHa dr Dospôse: Mista.

,,- Derp*a rto Capit l; RS 64.230,00 (ltem 2 - Eíintor d6 tncêndio 6KG).
c. Dçlpgra Conento: RS 35.086,10 (ltêns 1, 3, 4, 5, 6,7 ,8 - Rocargas e placâs).

2. Compâtlbllldlda Orçamenrária (PPA/LDO/LOA,
A dospc8S ê totrlmantê compatÍvel com os instrumêntos de planêjamento (ppA, LDO e LOA).
A compâtibllldade é formalmêntê atestada pelo Parêcer da ContÍoladoria Geral do lrunicípio No 2íU2025, que
analisou o márlto do processo, incluindo os Documentos de Formalizaçáo de Demanda (DFDS ...0001. ...W2 e

0003).
O PerÊsr dâ Conlroladoria validou:

. Aa Dotlçõos Orçamentáías: As dêspesâs ostáo alocádas nes dotaçõês coírêtas (Manutênçáo Ensino
lnfentil FUNDEB 300/6, MenúênÉo Ensino Fundâmentat FUNDEB 30oÁ ê Mânutençào SME).. Aa Naturezas da DÉp63â: Os itens estáo ctassiÍicados corÍetamente (ex: "Equipamento de Proteção"
44905212 para os extintores novos ê "Material de SinalizaÉo' 33903044 paía as placas).

3. NecÊaaldarlÊ dB Suplom.nt çto
ilto hl n*crldrdo de suplementaçâo orçamentária.
O P!rccÊr da ContÍoladoÍla N' 21812025, documento que enceÍTa a Íase de planejamento, já analisou os saldot
disponivêls n€8 dotâçõês indicadas I concluiu pela "viabilidade oíçamêntáriâ do procêsso". O parêcer atesta que of
saldog existenlês 6à0 suficientos paía cobrir o valor total astimado dê R$ 99. A í 6, í O,
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4. ÊBtimativa do Cronograma de Í)esembolso
O ponto dê maioÍ âtenÉo é o cronograma de dêsembolso, dada a data alual l11h1f2125l e a proximidade do Íim do
ôxÊrcíola fiteâ|.

Novar*rc Fsse Externa de Licitação (pregáo) R$ 0,00
Dczambro Homologâção, Contratação ê Empenho R$ 0,@
*lôr (102ü)
Jan.lro Execuçáo (Entrega dos 't.340 itens) R$ 0,00
Fevaralno Atàstê, Liquidação e Pagâmerúo Rr 99.316,10
5, Rlrc! de lntcdçlo êm RêBtor a Pagar (RAp)
O ris€ dÊ incêriçào em RAP ó dê í00% {Cârt6zâr.
Conforme o $onogramá âcima, é logisticâmentê impossível que a licitâÉo, contratãçáo, entíega ê ateste ocoíram
antes dê 31 de dezembro de 2025.

. Açlo ilendatória: Para gârantir a legalidde_-do processo, a Administração deverá empenhaÍ
(comPrometer, í000/6 do valor (R$ 99.316,10) t6ainda em 2025, uttlizandô o saldo dâs dotaÇões já
âprovedâs.

e Ílpo do RAPr A despesa !€Íá inscrita em'Rortor â Pagar Não Procrllados" ê ssrá paga no exercício de
2026 @m ã disponibilidâdê dô c€ixe do âxercícío antêíic}- (2025t, náo impaclendo o orçemento d€ 2026.

6. AnâllrÊ de UrtrÍialidade ê Sultêntabitidade da Despesa. *latcrlrlldâdo: A despêsâ é de alta matorialidadê, não pelo valor Íinancêiro (R$ 99k), mes pelo Íisco d.
ômilaão. A náo êxêcuçáo d€sta despôsa (obrígstóÍia poÍ lêi â normeÊ de segurança) expõê a Administraçâó
e rlsêêt de vidâ, petrimoniais ê de Íê§ponsatÍlidad6 cíviucíÍminal muito sup€rioÍes eo cuslo dE contrataçâo.. Surtentrbllldade dâ Í)e!pssa: A despesa é sustêntável.

e O eomponente de Cepltal (R$ 64.230,00 - Extintores Novos) é um investimento não rêcoÍrente parâ
oomgir um déficit dê âtivor.

e 0 componente Con ntê (RS 35.086,10 - Recárgas e Placas) é uma despesa de mânutençáo cíclica
ê Í!coÍ?6ntê. O sêrvígo d€ rêcârga (R$ 13.742,00) deveÍá sêr pÍêvisto enualmÊnte nos próximos
Plênês d€ Contratação (PCA) para garantiÍ o ciclo de vida dos âtivos.

CretaúiloE, 10 dÊ novêmbro dê 2025

J. (il"n Q.;.lrr'1ud Li*ot
DAVI KELTON RODRIGUES LIMA

Prâsidente d€ Equipe de Planeiamento
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